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As águas-vivas são os animais peçonhentos marinhos mais populares, estão presentes em um grande 
número de praias e a sua toxicidade pode variar de sintomas leves até envenenamentos fatais para os 
seres humanos.Alguns compostos de interesse biotecnológico como antimicrobianos, analgésicos e 
compostos com atividade antitumoral vêm sendo encontrados em extratos de águas-vivas. Enzimas 
proteolíticas também já foram descritas, entretanto, a caracterização desses compostos ainda é 
incipiente. Recentemente o perfil proteômico de toxinas putativas dos nematocistos isolados da 
hidromedusa Olindias sambaquiensis foi caracterizado, identificando a presença de proteases e 
fosfolipases. Neste trabalho, nós apresentamos os resultados de um estudo que visava confirmar 
experimentalmente a presença de atividade das proteínas identificadas pelo proteoma em extratos de 
tentáculos de O. sambaquiensis. Espécimes deO. sambaquiensis foram coletados na costa de São 
Sebastião. A preparação do extrato dos tentáculos foi padronizada, permitindo a obtenção de níveis 
significativos de proteínas de diferentes massas moleculares. O extrato foi avaliado quanto à presença 
de atividade sobre substratos específicos para metaloproteases (Metaloproteases de matriz, 
Metaloproteases Desintegrinas e Metaloproteases do Veneno de Serpentes), serinoproteases e 
fosfolipase A2. Além disso, o potencial inibitório do extrato de O. sambaquiensis sobre enzimas 
comerciais (ADAM-17, MMP-2 e MMP-9), Jararagina (uma SVMP de classe PIII abundante no veneno de 
Bothrops jararaca) e Crotoxina B (subunidade da crotoxina, isolada do veneno de Crotalus durissus 
terrificus, com atividade fosfolipásica comprovada) foi avaliado. Os extratos demonstraram atividade 
sobre todos os substratos testados. Além disso, as principais proteínas do extrato com potencial 
proteolítico foram detectadas também por ensaios de zimografia sobre a caseína. Os testes de inibição 
não demonstraram diminuição na atividade de ADAM-17, MMP-2/MMP-9 e Crotoxina B após incubação 
destes com o extrato de O. sambaquiensis, entretanto, uma pequena redução na atividade proteolítica 
da Jararagina foi detectada. O extrato de tentáculos de O. sambaquiensis demonstrou atividade de 
metaloproteases, serinoproteases e fosfolipase A2, confirmando evidências proteômicas anteriores 
quanto à presença dessas enzimas. Esses dados providenciam um melhor entendimento do arsenal 
toxico desse animal peçonhento pouco explorado.  
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